
A voz do bairro
A eleição não mudará nada na 
vida do povo de São Félix do 
Coribe

Com a proximidade das eleições, 
agitam-se todos os tipos de candida-
tos dos partidos burgueses e até de 
esquerda, freneticamente indo nas 
casas, nos bares, onde tem gente, para 
explicar seus mirabolantes planos 
eleitorais, que mudarão para melhor 
a cidade, e palavras bonitas são ditas 
por todos os lados.

Só que, em São Félix, existe o 
Conselho Popular de Saúde, no Bairro 
Alto da Bela Vista, que vem atuando 
desde o início da pandemia. Nenhum 
candidato se mostrou interessado nos 
problemas levantados pelo Conselho, 
como por exemplo, não há nenhuma 
campanha pelo teste de todos os mo-
radores. Muito menos a uma movi-
mentação dos candidatos para que os 
estudantes sejam alimentados mesmo 
com as escolas fechadas.

Enquanto os candidatos correm 
de um lado para outro prometendo de 
tudo, os trabalhadores municipais não 
têm auxílio alimentação, auxílio re-
feição, nem mesmo uma cesta básica. 
Sem falar do baixíssimo salário.

Os candidatos aparecem com 
muita força, e da mesma forma de-
saparecerão depois das eleições, e o 
povo pobre e trabalhador continuará 
sem nenhuma mudança em suas vi-
das.

Não é possível acreditar em pro-
messas eleitorais, nada de fundamen-
tal será feito para resolver os proble-
mas dos que realmente precisam.

Essa é a demonstração de que 
não se pode depositar as esperanças 
nas eleições, nada de importante vai 
mudar na vida dos são-felenses. Pelo 
contrário, infelizmente, pois na prince-
sinha do Oeste, nenhum candidato se 
colocou contra Bolsonaro, nem denun-
cia seu genocídio.

Por mais bem intencionado que 
sejam, os candidatos precisam ser 
analisados pelos seus partidos. Se o 
partido faz parte da base aliada de 
Bolsonaro, ou pior, se for da extrema-
-direita, os mais ferozes defensores de 
Bolsonaro, tudo que fará como prefei-
to ou vereador será determinado pelo 
governo federal, será imposto um duro 
arrocho na vida dos trabalhadores. Já 
é possível ver diante dos olhos de to-

dos a situação dos funcionários mu-
nicipais contratados ou terceirizados.

Nem um único panfleto é feito 
para denunciar as precariedades que 
vivem o povo pobre de São Félix, isso 
nos leva a entender que, se antes não 
falam nada sobre um salário mínimo 
vital, universidade pública, fim do ves-
tibular, fim da PM e criação de uma 
polícia municipal controlada e eleita 
pelos munícipes, quando se omitem, 
porque os direitistas falam e falam 
em defesa de Bolsonaro, basta parti-
cipar de qualquer grupo de whatsapp 
para ver os ataques fascistas que eles 
aplaudem entusiasmados.

Outro exemplo é a luta do Con-
selho contra as mortes por Covid ou 
por fome, não há uma única voz elei-
toral cobrando a distribuição gratuita 
de máscaras, álcool gel e luvas, não 
há nem uma defesa do restaurante 
popular para evitar a morte por falta 
de alimentação que será resultado da 
política assassina de Bolsonaro.

Ou seja, votar em um partido que 
apoia Bolsonaro é atirar nos próprios 
pés, por melhor que seja o candidato, 
porque a política de Bolsonaro levará 
a morte por  fome se não for criado 
um restaurante que distribua três re-
feições diárias para todos os que pre-
cisam, estudantes, desempregados, 
aposentados, os que recebem salário 
mínimo.

Não podemos deixar de citar que 
é sempre a mesma novela: no período 
eleitoral vem com tudo para cima do 
povo, promete deus e o mundo, um dia 
depois das eleições, tanto os que se 
elegem e os que não, somem, nada de 
tapinha nas costas, e palavras lindas, o 
povo volta a ficar no seu mundo, lutan-
do para sobreviver dia após dias.

Os candidatos trabalhadores e de 
esquerda, precisam usar as eleições 
como tribuna para denunciar o golpe 
e pedir o fora Bolsonaro.

Por isso é preciso não dispersar as 
atividades do conselho durante as elei-
ções e aproveitar o momento em que 
todo mundo estará discutindo política 
para intensificar a mobilização pelo 
fora Bolsonaro e todos os golpistas e 
por um plano real de combate à pan-
demia e a fome.
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Bolsonaro corta auxílio 
emergencial pela meta-
de

Atendendo aos interesses 
dos capitalistas, Bolsonaro trans-
forma o benefício em uma verda-
deira esmola

Na manhã de 1º de setem-
bro, o presidente ilegítimo Jair 
Bolsonaro anunciou, entre outros 
ataques contra os trabalhadores, 
que irá reduzir o valor do auxílio 
emergencial para R$300. Hoje, o 
benefício tem como valor R$600.

A medida, embora crimino-
sa, não é uma novidade. Desde o 
início do pagamento do auxílio, 
os capitalistas sempre defende-
ram que esse tivesse o menor va-
lor e a mais curta duração possí-
vel. O que os golpistas querem, de 
fato, é acabar com o auxílio, mas 
tomaram a decisão de diminuir 
o seu valor apenas para atender 
a interesses eleitorais e para evitar 
uma explosão social.

A possibilidade de uma ex-
plosão social sempre foi, inclu-
sive, o único motivo pelo qual 
o governo Bolsonaro, inimigo 
do povo, decidiu implementar o 
benefício. O auxílio emergencial 
não é uma “vitória da oposição”, 
como alega a esquerda parlamen-
tar, nem um gesto de humanida-
de do governo. Trata-se apenas de 
um acordo, de uma concessão da 
burguesia, para evitar que o país 
entrasse em colapso e o governo 
fosse violentamente derrubado.

Mesmo a burguesia tendo 
essa preocupação em mente — 
isto é, de que sem um auxílio 
emergencial di�cilmente o gover-
no se sustentaria  —, o valor do 
benefício não corresponde, nem 
de longe, às necessidades mais bá-
sicas dos trabalhadores. Na me-
lhor das hipóteses, uma família 

poderá receber R$1,2 mil de au-
xílio. Se essa família for composta 
por cinco pessoas — o que seria 
uma família bastante pequena 
—, são nada mais que R$240 por 
pessoa por mês. Ou ainda R$8 
por pessoa por dia. Evidentemen-
te, esse valor é insu�ciente para 
uma alimentação digna, aluguel, 
energia, água etc.

Não é à toa, portanto, que, 
mesmo com o auxílio emergen-
cial, o consumo das famílias teve 
a maior queda já registrada na 
história (12,5% entre abril e ju-
nho). Se o auxílio for reduzido 
para R$300, a situação vai ser ain-
da mais dramática: literalmente, 
milhões de pessoas serão empur-
radas para uma situação de fome.

Para não morrer de fome, 
os trabalhadores serão obrigados 
cada vez mais a estarem saindo às 
ruas para trabalhar, já que o auxí-
lio está beirando à extinção. Isso, 
na verdade, já está acontecendo, 
uma vez que o governo nunca 
promoveu um isolamento social 
real. Por um lado, milhares desses 
trabalhadores acabarão morren-
do e levando o coronavírus para 
as suas famílias, ao ter de andar 
em transportes lotados e traba-
lhar em galpões aglomerados. 
Por outro, uma grande parcela 
não vai conseguir emprego, uma 
vez que a burguesia está cada vez 
mais falida.

A política de Bolsonaro, as-
sessorado por Paulo Guedes, é a 
política o�cial do imperialismo 
para o Brasil: nada para o povo, 
tudo para os capitalistas não en-
trarem em falência.

Mesmo diante de homens e mulheres em situação de pobreza nenhu-
ma denúncia é feita, e há os candidatos que apoiam Bolsonaro



No mesmo dia em que o governo ilegí-
timo de Bolsonaro anunciou a decisão de 
reduzir pela metade o já miserável “auxí-
lio-esmola” que passará a ser de R$300 e 
vai durar apenas até dezembro, também 
anunciou a proposta de redução do rea-
juste para o salário mínimo em 2021, que 
cai de R$1.079 (previsto em abril) para R$ 
1.067.

A proposta de reajustar o mínimo em 
apenas 2% faz parte do projeto de Lei Or-
çamentária Anual (PLOA) foi enviada ao 
Congresso no último dia 31, pelo Minis-
tério da Economia, comandado por Paulo 
Guedes.

No documento o governo mantém 
sua política de aumentar os gastos com 
a repressão, ou seja, com os militares, 
enquanto planeja cortes em áreas funda-

mentais para o povo pobre como a Saúde 
e a Educação. Isso quando o País tem mais 
de 120 mil mortos, em números o�ciais, 
falsi�cados pelos governos.

Será o segundo ano consecutivo em 
que o salário mínimo não terá aumento 
real (acima da in�ação o�cial), apoiando-
-se na medida golpista que pôs �m à legis-
lação que garantia seu aumento real nos 
anos anos anteriores ao golpe de Estado.

O valor �xado pelo governo represen-
ta menos apenas 24,1%  do valor apontado 
pelo Dieese (Departamento Intersindical 
e Estudos e Estatísticas Sócios Econômi-
cas considera  necessário para garantir o 
sustento de uma família de quatro pesso-
as. Considere-se também que o próprio 
“mínimo do Dieese” foi rebaixado em ra-
zão das posições políticas de suas direções 

(muitas delas ligadas ao peleguismo e a 
setores da burguesia golpista).

O valor do mínimo afronta também a 
própria Constituição Federal que, em seu 
Artigo 7 º, inciso IV estabelece que

“são direitos dos trabalhadores urba-
nos e rurais, além de outros que visem à 
melhoria de sua condição social: salário 
mínimo, �xado em lei, nacionalmente 
uni�cado, capaz de atender a suas neces-
sidades vitais básicas e às de sua família 
com moradia, alimentação, , educação, 
saúde, lazer, vestuário, higiene, transporte 
e previdência social, com reajustes peri-
ódicos que lhe preservem o poder aqui-
sitivo, sendo vedada sua vinculação para 
qualquer �m”

o  que, obviamente é impossível de ser 
assegurado, com os valores vigentes e pre-
vistos.

O valor do mínimo é mais uma mos-
tra de como a burguesia e seus governos 
golpistas procurarmo-nos tirar proveito 
da crise para avançar na expropriação dos 
trabalhadores.

O Brasil, que situa-se – em termos 
de PIB – entre as dez maiores economias 
do Mundo, paga um dos piores salários 
mínimos do Mundo e, nos últimos anos 
disparou o número de trabalhadores que 
sequer chegam a receber o valor que de-
verias o mínimo.

O valor proposto pelo governo equi-
vale a menos de 50% do poder de com-
pra do salário mínimo na época em que 
foi criado em 1940. Oitenta anos depois 
de um enorme crescimento da economia 
nacional a burguesia sanguessuga e seu 
governo fascista querem impor um salário 
insistente para manter condições elemen-
tares de vida para seus “escravos”.

A paralisia das direções sindicais fren-
te a essa situação precisa ser superada. É 
preciso realizar uma ampla campanha de 
denúncia da política escravocrata do go-
verno e dos patrões e pela conquista de 
um salário mínimo vital, su�ciente para 
atender às necessidades do trabalhador e 
de sua família.

Bolsonaro anuncia redução do 
salário mínimo

VENHAM PARA A REUNIÃO DO CONSELHO, SEJA UM CONSELHEIRO DA SUA RUA
RUA A próxima reunião do conselho ocorrerá no sábado (5 de Setembro), às 9h, na Rua da Cerâmica. Às 10 horas, haverá 
a distribuição do jornal Voz do Bairro, às 11h30, o conselho também organizará um almoço em seu restaurante comunitá-

rio. Entre em contato pelo telefone 77 981441962

Junto com o anúncio da redução do auxílio-emergência, governo encaminhou proposta de reajuste menor 
para o valor do salário mínimo


